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Locomotivas 

«HENSCHEL-MIKADO» 

actualmente em 

embarque para o 

CAMINHO DE FERRO DE MOÇAMBIQUE 

Programa de fabricação de locomotivas: 

Locomotivas a vapor para linhas principais, industriais e de construção 
Locomotivas de condensação / Locomotivas eléctricas 

Locomotivas diesel-eléctricas Henschel-General-Motors 

Locomotivas diesel hidráulicas. 
= 

HENSCHEL: SOHN « KASSEL REPRESENTANTE: CARLOS EMPIS - gua De s.JjutiÃo,23: LISBOA 
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A Sociedade Estoril 

e a modernização da sua linha férrea 

Sociedade Estoril iniciou, em 16 do 
passado mês de Agosto, os trabalhos 
de modernização da sua linha. Com 

ela, faz-se a introdução, em' Portugal, da 

mais moderna técnica francesa de assenta- 
mento de via. As obras começaram no tro- 

ço de via descendente compreendido entre 

Belém e Alcântara-Mar, ao qual se seguirá 
imediatamente o troço da mesma via entre 

Alcântara-Mar e Cais do Sodré. 
Trata-se de uma obra importante é por 

isso vamos dar alguns pormenores interes- 
santes acerca do novo sistema de via. 

Este sistema de via, pelo maior peso 
das. travessas empregadas — 200 kg. cada, 

contra 60 kg., as de madeira—o que dá 
uma muito maior estabilidade à via, e pela 
fixação duplamente elástica do carril às 
travessas, o que impede o seu caminha- 
mento longitudinal, permite atingir com a 
maior segurança o fim, que tem sido tão 
desejado, de suprimir as juntas dos carris 

A soldadura das juntas permite dupli- 
car a vida real do carril, porque faz desa- 
parecer o esmagamento e a deformação 

dos seus topos, nas juntas. Em 1951, reti- 
raram-se da linha 15 km. de via, unicamente 

por essa razão, porque os carris estavam 
ainda dentro das tolerâncias de desgaste. 

Vem a propósito citar que, em França, 
a supressão das juntas foi pedida com in- 
sistência pela Tracção, devido aos choques 
nos motores de tracção e sua supressão. 
Na linha do Estoril também se pode apon- 
tar que diminuiram sensivelmente as ava- 
rias nos motores de tracção, quando, em 
1951, se substituiram os carris com os to- 
pos deformados, pelos novos .carris que 
ainda têm os topos em bom estado. 

A travessa de betão aumenta a segu- 

rança da via, não só pelo seu maior peso, 
como por a fixação ser duplamente elástica. 
Com efeito o deslocamento elástico lateral 
do carril, ao nível da cabeça, é cinco vezes 
Superior ao da travessa de madeira com 
tirefonds, havendo portanto um maior 
amortecimento das acções transversais dos: 
veículos e do seu movimento de lacet, pelo 
facto de a fixação ser solidamente anco- 
rada na madre de aço da travessa, a resis- 
tência transversal é 40º/, superior à da 
mesma via normal com travessas de ma- 

—deira e com tirefonds solidamente aper- 
tados, o que raramente acontece. 

À fixação elástica não se desaperta 
nunca, e não requer, portanto, qualquer 
trabalho de aperto. 

À travessa de betão «R. S.», que come- 
Çou a ser empregada na linha, tem sobre 
os restantes tipos de travessas de betão, as 
seguintes vantagens: 

a) Simples no desenho e'no fabrico e 
muito mais barata. 

b) Mais leve: os outros tipos de traves- 
sas são tão pesados que tornam dificílimo 
o seu transporte e colocação. 

ce) Tem maior estabilidade lateral, por 
ter quatro faces verticais mergulhadas no 
balastro, em vez das duas habituais. 

d) Pode ser fabricada com brita maior 
do que a maioria das restantes travessas 
de betão. A brita, quando miúda, tende a 
separar-se da base das travessas, quando 
são atacadas. 

e) Os parafusos são fixados muito sim- 
ples e firmemente nas fendas da madre de 
aço não havendo necessidade de usar bu- 
chas de madeira, que apodrecem, ou espi- 
rais de aço, que se corroem. 

5: desenho é apropriado para resistir 
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às vibrações de alta frequência causadas 
pela passagem de rodados. 

g) Não há perigo de fractura por flexão 
devido a apoio central no balastro, o que 
acontece às travessas prismáticas. 

A via soldada assente em travessas 
«R. S.» com fixação duplamente elástica é 
muito mais confortável para os passageiros 
e é prâticamente insonora. 

Muitos são os países que adoptam o 

emprego da travessa «R. S.», colocando-se, 
à frente de todos, naturalmente, a França. 

Seguem-se-lhe a Itália, a .Suiça, a Bélgica, 

Países Baixos, Espanha, Algéria, Tunísia, 

Congo Belga, Dinamarca e Irão. 

Revista quinzenal 

segurança da via soldada. Sem dúvida pode- 
ríamos substituir as travessas «en recher- , 

che» em pequenas proporções, mas este 
processo, corrente nos Estados Unidos, é 

muito dispendioso. Tem, além disso, o grave 

inconveniente de desconsolidar a via e com- 

prometer' a sua estabilidade. 
A via soldada só pode, pois, ser colocada 

sobre travessas de madeira quando estas 
tiverem a mesma duração que os carris. 

Esta condição só pode ser realizada nas 

linhas de grande tráfego em que o desgaste 
do carril é rápido, desde que as travessas 
sejam de madeira de excelente qualidade 
e protegidas por impregnação, e em climas 

LO novo tipo de travessas «R. S.» que começou a ser empregado na modernização da linha da Sociedade Estoril 

Vem muito a propósito transcrever aqui 
o que, há dois anos, o engenheiro Roger 
Sonneville, dos Caminhos de Ferro Fran- 
ceses, numa das suas notáveis comunica- 

ções, ao estudar os objectivos da moderni- 
zação das vias francesas, afirmou sobre as 
vantagens da soldagem dos carris em 
grandes comprimentos e da escolha das 
travessas: 

«Não se podem empregar travessas 

"cuja duração seja inferior à dos longos 

carris soldados. Com efeito, será muito 

difícil substituir um grande número de tra- 

vessas sem comprometer gravemente a 

3810 

como os dos países do Norte, que assegu- 

ram uma boa conservação. 

Nas grandes artérias da Sociedade Na- 

cional dos Caminhos de Ferro Franceses, 

os carris duram um mínimo de doze anos. 

Devem ser retirados destas linhas não por 
estarem danificados, mas únicamente por. 
que o esmagamento das extremidades nas 
juntas e o desgaste das peças constituídas. 
pelas barretas tornam dispendiosa a conser- 
vação da via nas condições compatíveis com 

as grandes velocidades. Se estes carris 
forem soldados, a sua duração será provà- 
velmente o dobro visto que se suprimem as 
principais causas do envelhecimento pre- 



O Eng. Belo, Subdirector da S, E, acompanha os visitantes, 

na visita à fábrica das travessas 

maturo; isto é, 
soldados poderão, pois, durar nestas gran- 

des artérias cerca de 24 anos. 
Se quisermos aproveitar as vantagens 

técnicas e sobretudo econón.icas que ofe- 
rece a soldagem dos carris em grandes 
comprimentos, torna-se importante ainves- 
tigação de travessas que tenham a duração 

de quarenta anos. Esta investigação está 
inscrita no primeiro plano das preocupa- 

ções dos engenheiros, porque a compra e 
substituição das travessas sobrecarregam 

pesadamente ,;o orçamento de manutenção 
da via ou do estabelecimento de novas vias. 

Pude verificar, no decurso de uma longa 
viagem sobre a linha do «Transiranien», 
que as travessas de madeira, colocadas há 
catorze anos, se apresentavam no fim da 
sua duração. No Líbano, a vida das traves- 

sas não ultrapassava oito anos e na Vene- 
zuela (região do Orenoco) três anos». 

Em seguida o engenheiro Roger Sonne- 
ville ocupa-se das travessas de betão, nes- 

tes termos: 

«As travessas de betão oferecem muito 
mais interesse porque são mais pesadas e 
económicas, visto ser fácil obter cascalho, 
areia e cimento. O betão apresenta-se como 
o material rival para fabricar travessas pe- 
sadas e duráveis, que são o complemento 
indispensável da via soldada. É ainda neces- 
sário estudar, conceber e utilizar estas tra- 
vessas de maneira a que resistam efecliva- 
mente ao tráfego que lhe é imposto, que 
sejam fáceis de construir, em que não sejam 

as juntas. Os longos carris . 
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pecessárias instalações industriais comple- 
Xas e que o seu preço de venda seja seme- 
lhante ao das clássicas travessas de madeira 
empregadas até agora. 

«U estudo de uma travessa em betão 
armado -— sublinha o engenheiro dos Cami- 
nhos de Ferro Franceses — é, na realidade, 
muito complicado, porque é muito difícil 
definir as solicitações a que as travessas 
podem ser submetidas, sobretudo nas vias 
percorridas por comboios pesados, a gran- 
des velocidades, pelo facto do carácter dinãâ- 
mico e extremamente variável destas solici- 
tações. Para este estudo delicado a S. N.C. F. 
estava particularmente bem colocada: 

«De um lado, porque possui, sobre a sua 
rede, um Erando número de travessas em 
Betão armado de tipos diversos, colocadas 
após a primeira grande guerra mundial, em 
linhas de tráfego variado. Um exame mi- 
nucioso das travessas que ficaram na 
via e a análise das causas do seu envelhe- 
cimento ou da sua destruição forneceram- 
-nos importantes notas, porque a melhor 
maneira de conhecer as solicitações reais e 
as influências diversas que actuam sobre 
uma travessa de determinado tipo é exa- 
minar os efeitos após um determinado nú- 
mero de anos. É sempre melhor apoiarmo- 
-nos em dados reais tirados de uma longa 
experiência e de beneficiar os diferentes 
tipos de travessas já conhecidos do que 
fazer inovações baseadas em hipóteses. 

«Por outro lado — continua o eng. Roger 
Sonneville — tivemos a sorte de podermos 

Observando uma peça fabricada de momento 
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explorar o domínio complexo das acções 

dinâmicas, e em particular vibrações de 
alta frequência na via. Graças a uma apa- 
relhagem apropriada, pudemos, em parti- 
cular, registar curvas de aceleração dos car- 
ris e das travessas que correspondem às 
vibrações de alta frequência. O resultado 
destes estudos e destas medidas que foram 
feitos pela primeira vez, serviram de base 

tanto ao estudo das fixações capazes de su- 

portar-e de amortecer as vibrações criadas 

pelo rolar das rodas a grande velocidade 
sobre o carril como ao cáleulo das traves- 
sas em betão pre-esforçado». 

Não deixa de ter especial interesse o que 
o engenheiro Roger Sonneville, que conhece 
o nosso País, diz àcerca do problema das 
travessas mistas aço-betão : 

* «Desde 1948 — esclarece-nos ele — tenho 
procurado a solução ao problema de uma 
travessa em betão armado que seja robusta, 
fácil de construir e muito económica. Nesta 
época, colaborava com M. Gonon na pre- 

paração de notas a apresentar no Congresso 
dos Caminhos de Ferro, em Lisboa. Durante 
numerosas viagens em vias equipadas com 
travessas de betão armado de tipos antigos, 
não só em França como no Norte de África 
e nalguns países estrangeiros pude verifi- 
car que certas travessas de tipo misto Va 
gneux, compostas de dois blocos em betão 

armado, reunidas por madres metálicas, 

tinham resistido durante 20 anos a um trá- 
fego que chegava a ultrapassar 15.000 tone- 
ladas diárias». 

« Às madres das travessas Vagneux, colo- 
cadas, em França, tinham um perfil em 
duplo T em aço ordinário, mas que eram 
fãcilmente atacadas pela ferrugem após 
vinte anos, sobretudo quando estavam com- 
pletamente cobertas pelo balastro poluído 
pelas escórias ácidas que caem das má- 

— quinas. O tipo de travessa mista de aço e 
betão armado tinha teito as suas provas em 
condições difíceis, e era tentador estudar 
uma travessa muito moderna, utilizando os 

resultados obtidos após uma experiência 
ao mesmo tempo larga e antiga. 

«Foi sobre estas bases sólidas que estu- 

Revista quinzenal 

dei a travessa R. S., que foi brevetada em 
França pela S. N.C. F. no princípio de 1949». 

E o eng. Roger Sonneville, que deu o 
nome às travessas da sua invenção — «R. &.», 
fornece nos este esclarecimento: 

«Como a antiga travessa Vagneau, a tra- 
vessa R. S. é composta de dois blocos ma- 
ciços de betão armado reunidos por uma 

madre metálica. Mas a madre metálica de- 

sempenha aqui um papel importante, por- 

que tem um comprimento quase igual ao 
comprimento total da travessa e constitui 

a robusta armadura principal dos blocos de 
betão». 

«Além disso, em vez de procurar fixar 
os pernes ou os parafusos no betão de um 

lado e de outro da madre, pensei que era 

muito mais simples fixar os pernes na pró- 
pria madre e de fixar o carril que ondula 
à passagem das cargas, sem que isso resulte 
em fadiga para as ligações. Por esta razão, 
a travessa R. S. assemelha-se muito mais a 
uma travessa metálica leve, de aço duro, 

reforçada por dois blocos de betão armado, 

de que a uma travessa de betão armado». 
A transcrição foi, talvez, um pouco 

longa, mas absolutamente necessária e 
oportuna, porque se trata do depoimento 

do engenheiro francês que inventou as tra- 
vessas «R. S.», que a Sociedade «Estoril» 
adoptou para a renovação da sua via. 

Estamos, pois, nas vésperas de assistir 
à inauguração de um importante melhora- 
mento. Os trabalhos que se estão a realizar 

na linha da Sociedade do Estoril não se! 
verificam, evidentemente, sem alguns em- 
baraços para o serviço e assim passaram 

os comboios a circular apenas na via as- 
cendente, estando o serviço montado por 
forma a assegurar um mínimo de incómo- 
dos e atrasos. : “ 

Esses trabalhos consistem no levanta- 
mento da actual via, da qual se aproveitam 
unicamente os carris e o balastro de pedra. 

Depois de se proceder à limpeza e regu- 
larização deste balastro, procede-se ao 
assentamento das novas travessas mistas 
de betão armado e aço, do referido tipo 
francês «R. S.», que estão sendo fabricadas 



T
A
R
A
 
L
R
 

o
 

: 
A
 

E 
EN

SE
TO

AS
 
e
f
)
 

o
,
 

FU
RT
A 

: 
D
a
t
 

eo
 

ie
 

o
.
 

DS
 

d
i
 

a 
; 

RR
 

AE 
í 

E
s
 

— Revista quinzena! 
* XY 

A «IV Conferência Comercial 

Ferroviária Portugal-Espanha» 

vai realizar-se em 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Vai efectuar-se, em Santiago de Compostela, a 
«IV Conferência Comercial Ferroviária Portugal-Es- 
panha», na qual tomarão parte os delegados das 
divisões comerciais dos caminhos de ferro dos dois 
países. 

Entre os assuntos a tratar, estão incluídos os 
seguintes : 

Adaptação da tarifa de passageiros Portugal-Es- 
panha à nova Convenção Internacional de Passagei- 
ros (C. 1. V.); reserva de lugares entre Espanha e 
Portugal: comboios e automotoras especiais para 
excursões entre Portugal e Espanha; transporte de 
grupos de passageiros à partida de Espanha; forne- 
cimento pela Renfe, de bilhetes directos da tarifa 
Portugal-Espanha às agências de viagens estabeleci- 
das em Espanha; serviço combinado de camiona- 
gem de passageiros e bagagens de, e para Sevilha, 
em ligação com o serviço ferroviário, por Vila Real 
de Santo António-Ayamonte : serviço de veranéio em 
Portugal, no próximo ano; exame do projecto da 
tarifa Espanha-Portugal para o transporte de merca- 
dorias, em pequena velocidade; admissão e circula- 
ção em Portugal dos vagões espanhois de proprie- 
dade particular, incluindo os de eixos intermudáveis, 
e admissão e circulação em Espanha dos vagões 
portugueses de propriedade particular; serviço de 
grupagens entre Lisboa e Paris em vagões de eixos 
intermudáveis: encargos das Agências Aduaneiras 
espanholas sobre as remessas de, e para Portugal; 
e tarifa europeia de mercadorias. 

no Espargal, junto à linha, entre Paço de 
Arcos e Santo Amaro. Os carris actuais 

— Serão depois assentes nelas, com interposi- 
ção de palmilhas de borracha canelada, e 

— fixados às travessas por meio de parafusos 
e grampas elásticas de aço. 

Esta fixação, conhecida por duplamente 
elástica, aliada à robustez, maior estabili- 
dade e peso das travessas de betão armado, 

— permite soldar todas as juntas dos carris, o 
que contribui enormemente para o conforto 
e segurança dos comboios. 

Assim, teremos a via formada por carris 
de comprimento igual à distância entre 
estações e equipada de acordo com a última 
palavra em técnica ferroviária, como, 
muito em breve, os milhares de passagei- 
ros da linha do Estoril terão a oportuni- 
dade de verificar. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Combatentes da Grande Guerra 

Confraternização de oficiais e soldados 

: do Concelho de Leiria 

Sob a presidência do Sr. Coronel José Pereira 
Pascoal, reuniram-se em Leiria, no dia 20 de Agosto, 
alguns combatentes da Grande Guerra de 1914-1918, 
tendo ficado assente que, no próximo dia 25 do cor- 
rente, se realize uma concentração junto do primeiro 
Monumento aos Mortos da Guerra que se levantou 
em Portugal, e em local onde se colhe um panorama 
encantador, que se estende da Serra do Buçaco e 
arredores de Aveiro até às Berlengas, abrangendo a 
costa marítima, numa centena de quilómetros, e todo 
o imenso vale do Lis. 

É, precisamente, nesse local, valorizado, a pouca 
distância do referido monumento, pela antiga e poé- 
tica capela de Nossa Senhora do Monte, construída 
há 400 anos, que vão reunir-se os oficiais e soldados 
de Infantaria 7 que fizeram parte do C. E. P. e todos 
os oficiais e soldados pertencentes a outras armas e 
serviços militares, naturais do Concelho de Leiria, 
que tomaram igualmente parte naquela Grande 
Guerra. 

Vários actos hão-de abrilhantar a concentração 
dos antigos combatentes, entre os quais figuram a 
inauguração do Cruzeiro; que foi restaurado, um al- 
moço de confraternização e uma mereífida às crian- 
ças da região. 

É de esperar que muitos combatentes de outras 
regiões se associem a esta homenagem aos Mortos 
da Grande «Guerra, junto do primeiro monumento 
que se erigiu em terras portuguesas, tanto mais que, 
para a organização, brilhantismo e propaganda dessa 
concentração se organizou, além da Comissão Exe- 
cutiva, algumas subcomissões com as seguintes atri- 
buições: : 

Comissão Executiva — Coronel José Pereira 
Pascoal, Capitão Alfredo Ribeiro de Meneses, João 
Lage Lopes. 

Subcomissão de Propaganda— Capitão António 
Paula Santos, Alferes Capelão Padre José Ferreira 
de Lacerda, Carlos d'Ornellas. 

. “Subcomissão Encarregada das Solenidades da 
Inauguração do Cruzeiro Restaurado — Dr. Fran- 
cisco Marcelino Marques, Rev. Francisco Jorge, 
António Marques. í 

Subcomissão Encarregada do Almoço de Con- 
fraternização dos Antigos Combatentes da Grande 

— Guerra— Tenente Domingos Fernandes Pedro, José 
de Oliveira Dias, Joaquim Ferreira da Costa. . 

Subcomissão Encarregada da merenda a ofe- 
recer às crianças da região — Rev. Francisco Jorge, 
António Marques, Luís Gaspar Alves. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Uma vágina de 

PANORAMA 
REBELO DE BETTIENCOURT 

Nascimento Fernandes 

Vão desaparecendo, pouco a pouco, os grandes 

nomes da cena portuguesa. À morte, inexorável, 

roubou-nos, há duas semanas, mais um. Nascimento 

Fernandes, que foi um dos artistas mais queridos das 

riossas plateias, tinha talento para dar e vender. Foi, 

sem dúvida, um dos comediantes mais bem dotados 

do nosso tempo, um dos grandes mestres da arte de 

representar. Todos os géneros lhe foram familiares 

e em todos triunfou absolutamente. O seu nome, no 

teatro ligeiro, bastava para encher um cartaz. No en- 

tanto, este actor, que criou, com fantasia desbordante, 

dezenas de tipos burlescos, quando representava a 

alta comédia, sabia dar a nuta dramática, natural, 

humana, aos seus personagens. Com ele, admitia-se a 

tese de que, como em Charles Chaplin e tantos acto- 

res ingleses, na pele de um grande actor de farsa 

está sempre um extraordinário actor trágico. 

Esse artista de talento, que ganhou fortunas, 

morreu pobre, como todos os boémios e, sobretudo, 

como todos os homens$ de coração generoso. 

”” 

Turismo 

A hospitalidade que Portugal ofereceu a milhares 

de refugiados durante a última Grande Guerra, e a 

reunião, em Lisboa, de vários e importantes congres- 

sos internacionais, concurreram, não há dúvida, pára 

que o nosso País despertasse a atenção dos turistas 

estrangeiros para os encantos da nossa terra. Nunca, 

como agora, o estrangeiro sentiu tanto interesse em 

visitar Lisboa, Estoril, Sintra, Tomar, Porto e seus 

mais belos arredores. Portugal é, hoje, um dos mais 

aliciantes cartazes de turismo da Europa. 
Se as nossas paisagens e os nossos monumentos 

encantam os estrangeiros, também os nossos vinhos e 

os nossos pratos regionais conquistam a sua admi- 

ração. À personalidade de um povo manifesta-se 

também no que come e no que bebe. Mas, com a 

vinda de tantos estrangeiros, surge um problema 

grave: a falta de hotéis, tanto mais que os que pos- 
suímos mal chegam para os próprios portugueses. 

Lisboa 

Acabo de ler a 8.º edição do 1.º volume do 

Manual do Viajante em Portugal, de Carlos d'Or- 

nellas. Meu Deus! Como Lisboa cresceu! Recomendo 

este volume a quantos vivem em Lisboa e não conhe- 

cem esta clara e portentosa cidade. Quem o ler, terá 

.a sensação de fazer uma descoberta maravilhosa, 
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Portugal Pitoresco 

A estátua de Longuinhos, ou de «S. Longuinhos», 

no Bom Jesus, de Braga 

INTIMIDADE 

Eu sinto na minha alma em confusão, 

O que existe no Céu, também imenso, 

E não encontro a razão 

Desta vida, quando penso. 

Fujo à matéria e, nunca estando ausente, 

Encontro-a noutras formas que disponho 

Como se a gente 

Vívesse as coisas num sonho. 

Ninguém o sabe porque o vento dorme 

No silêncio, calando à sua voz... 

O mundo parece enorme 

E cabe dentro de nós. 

César Teixeira 

, (Do livro Margem — 

«Colecção 4 Ventos» — Braga) 

f 
x 
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| A Etónia Ga do Metro- 

politano de : Por 

do mundo — é a 

metropolitano de Paris está a braçós com 
uma nova e tremenda crise. De resto, eu 

sempre assim o conheci e todos os remédios 

que lhe têm sido aplicados, nos últimos 20 
anos, não têm conseguido pô-lo a flutuar. Inventou-se 

a porta automática para se suprimir um empregado, 

fez-se a fusão com o seu colega «Nord-Sud», orga- 
nizou-se uma sociedade exploradora em comum do 

metropolitano e dos serviços de autocarros, fecha- 

ram-se algumas estações, tudo foi inútil, 

As tarifas, elevadíssimas, tiveram como ecortise- 

quência não de suprimir o «deficit», mas de aumen- 

tá-lo pela fuga dos passageiros para o automóvel 

económico de 

dois ou quatro 

cavalos, assim 

Como  para;ss6 

velo-motor. 

Agora o me- 

tropolitano vem, 

com pêzinhos de 

lã, anunciar um 

novocbenefício»> 
para o público,! 

uma tarifa dife- 

rencial,como em 

Londres, segun- 

do a distância 

percorrida. Não 

sei se o Gover- 
no a aceitará e 

muito menos 

qual será a reac- 

ção dos muníci- 

pes. Sim, porque 

a grande vanta- 

gem do metro- 

politano para o 
público — única 

de ter uma tarifa 
uniforme, seja 
qual for a dis- 
tância percorri- 

da, o que favo- Praça Vendôme 

Pot GUERRA MATO 

riza imenso os passageiros nas suas voltas pela cidade, 
pois podem fazer triângulos, o que representa um 
elevado benefício. 

A razão do «deficit» é, porém, outra, que nem 
o Governo nem a Companhia querem confessar: as 
reformas do pessoal no máximo aos 60 anos, o que, 
vista a longevidade actual, põem fora do serviço 
pessoas com perfeita robustez física. Não sei o que 
se passa no metropolitano em relação ao número 
dos seus reformados, mas, nos Caminhos de Ferro, 
estão metade a trabalhar e metade à boa vida. 

Mas, quê? Adoptou-se o estribilho que era pre- 
ciso dar lugar aos novos, mas a primeira coisa que 

o empregado faz 
em se reforman- 
do, é arranjar 

um emprego, ti- 

rando assim um 

lugar aos novos 
eindo dedicar-se 

a uma tarefa, 

fora daquilo em 

que toda a vida 

trabalhou e para 
a qual não tem 

tirocínio. 

Mas é assim 
mesmo. «Quem 

semeia ventos, 

colhe tempesta- 

des», lá diz o 

rifão. Era ne- 

cessário agradar 

aos eleitores e 
os deputados em 

França são mui- 

to sensíveis aos 

seus interesses. 
É como o ca- 

so da construção 

civil: depois de 

1914 fizeram-se 

tantas leis e adi- 
tamentosempro! 
dos inquilinos, 
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que ninguém mais fez casas; quem as quísesse que 

as mandasse construir à sua custa, e daí o exagde- 

rado número de residências particulares nos arredo- 

res de Paris, que alargou enormemente a cidade, se 

assim a considerarmos com os arrabaldes mais 

próximos. 

E agora inventou-se a casa colectiva, feita de 
muitos andares, paga pelos inquilinos, o que custa 

um alojamento de 4 divisões, uma coisa como dois 

milhões e meio de francos, ou sejam duzentos contos 

da nossa moeda. 

“Voltemos, porém, ao metropolitano e aos seus 

projectos. Alargamento da sua área de exploração, 

construindo novas linhas e transformando algumas 

em serviços rápidos —- as paragens custam caro e 

nalgumas estações o movimento é diminuto. Assim 

haverá o metro-expresso, ou melhor o metro-espe- 

cial, com paragem apenas nas estações importantes, 

ou sejam as de entroncamento. Por outras palavras, 

reducção da «paragite», que custa cara, pelo arran- 

que e pela demora nas estações de pequena impor- 

tância. 
Tudo isto seria bom para o público, se não hou- 

Vesse.a ameaça do estabelecimento da tarifa dife- 

rencial, que deve ser o principal fim da Companhia. 

O público já paga 50 º/, mais caro, comprando sepa- 
radamente os bilhetes. O que será então se tiver 

que seguir o regime da tarifa pela distância andada ? 
Como disse, as tarifas do metropolitano são 

muito caras — 20 francos cada viagem, se comprar um 
«carnet» de 10 passagens, mas, se os adquirir sepa- 
rádamente, custa-lhe 30 francos. É uma espécie de 

imposto aplicado aos provincianos e aos estrangei- 

ros, os quais, ignorando a modalidade, compram um 

bilhete de cada vez ou não têm necessidade de 10 
viagens. 

Há, é certo, o bilhete semanal com 12 viagens, 
duas em cada dia, e pelo qual o passageiro paga 
apenas 8, ou seja 160 francos. Até há pouco o pas- 
sageiro podia tomar, à ida ou à volta, a estação que 

lhe conviesse, o que era de elevada conveniência 

para quem tenha que dar voltas na cidade, mas ago- 
ra é obrigatório o início da viagem de ida ser na 
estação em que comprou o bilhete. 

Vista a loucura — permita-se o termo — do veículo 
motorizado e como os carros muito leves de 2 ou 4 

cavalos, assim como os velo-motores, gastam pouca 

gasolina, o público vá de fazer contas, nas quais 

encontra fàâcilmente que o deslocamento diário é 

mais económico que o metropolitano, num carro 

pequeno ou na motocicleta, sobretudo se nesta levar 
à garupa a mulher para o trabalho. 

Está a chover ? Faz frio? Isso pouca importa, os 

dias maus são poucos e tem-se um veículo para se 
passear ao domingo. Isto porque não faz conta do | 

custo da gazolina consumida. 
Devo agora dízer que até 1918 o preço do bilhete 

do metropolitano custava 15 centimos, hoje mesmo 
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Os nossos mortos 
Manuel Rodrigues Leal 

Embora, há muitos anos, Manuel Rodrigues Leal, 
falecido na madrugada de 29 de Agosto, andasse 
arredado das lides da Imprensa, é inegável que, com 
a sua morte, desapareceu um dos mais distintos, 
mais cultos, mais sinceros profissionais do jorna- 
lísmo. Foi, sobretudo, em «A Voz», sob a direcção 
de José Fernando de Sousa e ao lado de Pedro 
Correia Marques, que o nosso saudoso amigo exer- 
ceu, com maior actividade, a sua profissão. 

Tendo abandonado a vida dos jornais, para se- 
guir outros rumos, fez uma larga temporada em 
África, .e, mais tarde, de regresso à Metrópole, só 
de raro em raro enviava, para um cu outro jornal, 
a sua colaboração, em que se sentia sempre pre- 
sente um prosador de alta estirpe. 

António Sardinha, que foi seu amigo pessoal e 
um dos seus mestres doutrinários, apreciava-o tam- 
bém como alto poeta. Dispersas e esquecidas, por 
várias publicações, existem numerosas poesias suas, 
de grande beleza formal, que bem mereciam ser 
recolhidas em volume. | 

Á família do saudoso extinto, e, em especial, a 
seu irmão, o distinto jornalista Sérgio Rodrigues, 
apresentamos os nossos sentidos pêsames. 

CÂMARA PORTUGUESA DO COMÉRCIO EM PARIS 

REYNALDO FERREIRA GODINHO 

Deu-nos o prazer da sua visita a esta Redacção, 
o nosso querido amigo sr. Reynaldo Ferreira Godinho, 

da Câmara Portuguesa de Comércio em Paris. 
Espírito culto e dinâmico, o sr. Reynaldo Fer- 

reira Godinho tem ali desenvolvido uma grande acti- 
vidade em benefício da expansão dos nossos produtos, 
concorrendo assim para o prestígio daquela Câmara. 

Os nossos agradecimentos pela suá visita. 

— 
— 

comprando-se por «carnets» custa 20 francos ou 
sejam umas 130 vezes mais, enquanto que as tarifas 

ferroviárias em 3.º classe, as mais caras, em relação 

igualmente a 1914, não vão além do coeficiente 125. 
Se tivermos em conta as tarifas do metropolitano 

em 1956-— antes do governo Blum, o qual, com as, 
suas leis sociais perturbou grandemente a vida fran- 
cesa — que estavam a menos do coeficiente 3, e o 
custo da vida estava 5 vezes mais que em 1914, 
temos que concordar que daquele ano para cá elas 

subiram 30 vezes, o que é muito. E em 1936 a rede 
metropolitana era muito mais extensa que a de 1914, 
mas pouco inferior à de agora. 

O metropolitano de Paris— o melhor do mundo, 
diga-se em abono da verdade — está sofrendo uma 
nova crise é esta de difícil solução. 
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CURIOSIDADES 
DA IMPRENSA ESTRANGEIRA 

Traduzido e condensado JORG Es RAMOS por 

As «Estrelas» de Hollywood lançaram a moda de pintar 
nas unhas retratos de artistas de cinema. 

(Do fHet Binnenhof — Roterdão) 

Charles Noiziers, de Gembloux, foi ao. aerodromo ver 
como aquilo era e meteu se num avião. Mexeu numa alavanca 
e viu-se nas nuvens sem saber como. Quando atertou a du- 
zentos quilómetros de distância foi preso sob a acusação de 
ter roubado o aparelho. 

(De Le Sonneur — Bruxelas) 

Vão ser lançadas no Pacífico 12.000 garrafas contendo a 
data da partida, e em que se pede à pessoa que as encontrar 
que comunique o facto, a fim de se conhecer a data e o local 
da sua descoberta. O objectivo desta operação é SSQAr as 
correntes marítimas, 

(Do Maroc Preéss — Casablanca) 

O italiano Guissepe Morani, que começou a sua vida 
como ferroviário, exerceu, depois, outras profissões e chegou 
a milionário, deixou, ao falecer, 118 milhões de dólares. Este 
património foi legado ao governo com a condição de que 
passado 50 anos seria entregue aos herdeiros que por acaso 
aparecessem. Encontraram-se agora os únicos herdeiros: 
duas senhoras viúvas que vivem em Buenos Aires nas mais 
modestas condições. 

(Do Rhodesia Herald) 

A ciência não decifrou ainda o enigma dos raios cósmicos 
— essas partículas atómicas animadas de rapidez semelhante 
à da luz que, constantemente, sem qualquer interrupção, bom- 
bardeiam a terra e possuem energia milhões de vezes supe- 
rior à das partículas aceleradas nos ciclotrons mais poderosos. 
Nos Estados Unidos estão sendo lançados grandes balões de 
matéria plástica, verdadeiros laboratórios aéreos, que sobem 
a 35.000 metros. É uma tentativa para medir os raios cós- 
micos. As partículas destes deixam vestígios na chapa foto- 
e e um contador Geiger mede a sua intensidade. 

(Da revista Hesperis — Rabal) 

Numa Joalharia de Chicago foi surpreendido um gatuno, 
ao” qual encontraram cinco mil dólares. Solicitou à polícia 
que não informasse a mulher dele sobre estas economias que 
estava fazendo para comprar um automóvel .' 

(Do Il Giorriale — Nápoles) 

O professor Lovell exibiu na Sociedade Científica de 
Londres um disco em que, com o auxílio de poderosos radio- 
telescópios, captou o ruído do choque de duas constelações 
de estrelas ocorrido há cem milhões de anos. O som da tre- 
menda explosão cósmica (o choque entre as duas constela- 
ções teria a força de milhares de milhões de bombas atómi- 

- cas) reduziu-se a um sussurro estranho depois de uma viagem 
de cem milhões de anos através do espaço interplanetário, à 
velocidade de 300 mil quilómetros por segundo. 

(Do diário Maasbod — Roterdão) 

Segundo um estudo recentemente levado a efeito numa 
biblioteca de Holywood, cerca de 50 por cento da personali- 
dade dos artistas está nos seus olhos, 10 por cento no cabelo 
e 20 por cento na boca... 

(Do Picolo Sierra — Trieste) 

Um juiz de Buenos Aires num processo em que um atf- 
gentino pede indemnização por ter sido atropelado por um 
automóvel na Calle Florida, deu ganho de causa ao transeúnte. 
«Os regulamentos podem permitir a circulação de automóveis 
em certos momentos, mas o automóvel não deixará de ser um 
inttuso na vida de Calle Florida; e como intruso deve com- 
portar-se: pedindo permissão a cada momento e procurando 
não incomodar o transeúnte». 

(De Le Jura — Genebra) 

Estudos recentes feitos pelo dr. Sepih levaram este ho- 
mem de ciência a afirmar que as abelhas sabem matemática. 
Conhecem o número de pétalas de uma flor e distinguem dessa 
maneira as que têm e as que não têm néctar. Sabem se uma 
flor tem 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10 ou 12 pétalas, mas falham nos 
números “1, 9, e 13. Os números 3 e 5 têm para elas dupla 
significação. Não se sabe ainda qual seja, pois não se conhece 

“ outra linguagem das abelhas além do zumbido. 

(De Les Cahiers d'Outre-Mer — Bordeus) 

Dois ladrões traçaram cuidadosamente o seu plano antes 
de penetrar na casa de um rico industrial de Turim, levando 
em conta, principalmente, o facto de haverem saído todos 
os membros da família. Estavam arrombando um cofre quando 
lhes surgiu pela frente um fantasma... Era uma mulher velha 
e pálida envolvida numa espécie de lençol. Um deles fugiu 
horrorizado e o outro desmaiou. E o fantasma, que era uma 
velha irmã dos donos da casa, sonâmbula esquelética, por 
sua vez perdeu os sentidos com o susto... 

(Do fournal de Corse— Ajacio) 

Em Boston foi preso um homem de 66 anos por estar na 
via pública em completo estado de embriaguês. Explicou que 
nunca se embriagara, mas que daquela vez não pôde resistir 
a afogar em muito álcool a indignação que sentira, quando 
a esposa, de 72 primaveras, entrara em casa e lhe anunciara 
que tinha comprado quarenta vestidos e trinta e três chapéus. 

(De Tl Messagero Veneto — Veneza) é Í 

Coronel Pereira Coelho 
Encontra-se, felizmente, em franca convalescença 

da grave e recente doença, que o reteve, durante 
meses, em casa, o nosso prezado amigo sr. Coro- 
nel Pereira Coelho, ilustre subdirector do «Diário de 
Notícias». : 

Os nossos melhores cumprimentos com votos para 
que, em breve, volte a ocupar as suas funções. 
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Recortes sem Comentários 

General Raúl Esteves 

Foi a enterrar, no passado dia 4 de Julho, o corpo do in-. 
trépido General Raúl Esteves, e evocar este nome é reviver 
uma época agitada e quantas vezes arriscada, que durou quase 
déz anos, período de greves, de bombas e de atentados pes- 
soais efectuados pela protegida «legião vermelha», factos que, 
desenrolados há pouco mais de trinta anos, constituem «histó- 
ria antiga» para muitos que julgam terem os «homens novos» 
de então vivido descuidadamente como a «gente moça» de agora. 

Nesse tempo, o comandante Raúl Esteves representava o 
expoente máximo da acção contra a desordem: várias vezes os 
Governos a ele recorreram para enfrentar greves, com ele 
contava sempre o valoroso comandante Ferreira do Amaral 
para jugular qualquer alteração de ordem pública. 

E o seu quartel, em Campo de Ourique, de Sapadores de 
Caminhos de Ferro, era o ponto de apoio de todas as reacções 
contra os desordeiros, e nele se aglutinavam todos os esfor- 
ços para o bom combate. ' 

Nunca, o comandante pactuou com as faltas de honestida- 
de, quem quer que as praticasse; nunca escondeu uma opinião 
falando sempre claro, considerando indignos todos os acomo- 
datícios : aí das Pátrias cujos filhos perdem a rigidez de carác- 
ter, dizia ele. 

Os Sapadores de Caminhos de Ferro, mobilizados, para a 
guerra de 1914, estavam aquartelados na Cidadela de Cascais, 
também residência do Presidente da República. 

Um dia, este mandou convidar o capitão Raúl Esteves, co- 
mandante dos Sapadores, para jantar. Este declarou: se o 
convite é particular não conheço pessoalmente o sr. presiden- 
te para o aceitar ; se tem carácter oficial só irei com farda de 
campanha. E veio a ordem: compareça com farda de campa- 
nha. 

Exigia tudo dos seus oficiais, mas defendia-os até à últi- 
ma, fazendo justiça. o" 

Ao regressar da Grande Guerra, um oficial estava impos- 
sibilitado de tomar posse do seu lugar, obtido por concurso, 
porque o Ministro — o célebre camarada-guitarrista — lhe 
exigia a declaração de republicanismo, que aquele oficial não 
podia nem queria dar. — 

O comandante Raúl Esteves troca impressões com o Mi- 
nistro da Guerra sobre a exigência e declara: pergunte-me 
V. Ex.º se eu sou republicano e veja se eu respondo : ele, fará 
o mesmo. 

Não eram passados oito dias o Ministério da Guerra man- 
dava apresentar esse oficial ao outro Ministério para tomar 
posse do lugar que lhe pertencia, : 

ABES. ARA, | 

Ao rebentarem as greves nos Caminhos de Ferro eram 
logo mobilizados os Sapadores de Caminhos de Ferro. No 

Barreiro existia um dos focos mais intensos de revolucioná- * 

rios e os oficiais ali em serviço eram rígidos. 

Numa manhã, as alfurjas mandaram os seus representan- 

tes ao Governo, exigindo a transferência daqueles oficiais, 
porque eram «talassas». Grande alvoroço e terror no seio do 

Governo. Convocado o comandante Raúl Esteves para expli- 
cações, faz esta simples pergunta : Quer o Governo jugular a 
greve? E à resposta afirmativa, ele com voz muito calma diz: 
então sr. Ministro, V. Ex.º também é «talassa». O jornal da 
noite «A Capital» sempre nutriu má vontade contra os Sapa- 
dores de Caminhos de Ferro, e num dos números, noticiando 
um roubo na Avenida da República, afirmou que entre as ga- 
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zuas e ferros deixados pelos gatunos, estava um emblema da- 
quela unidade. ! 

No dia seguinte, de manhã, conhecida no quartel essa fal- 
sa notícia, pussada revista a todo o Batalhão, verificada a in. 
consistência da acusação, pela Polícia que tinha feito a apre- 
ensão foram, pelo comandante Raúl Esteves, escolhidos dois 
capitães, dois sargentos e dois cabos, incumbidos de exigir 
uma retratação nesse mesmo dia, porque, senão, esses dois ca- 
pitães com as suas Companhias viriam fazer justiça; e a re- 
tratação fez-se. 

Na Câmara dos Deputados, um dos seus membros vibrou 
de indignação, exigiu castigo, mas no quartel estavam todos 
solidários. ; 

Nem o atentado de que foi alvo, em 1921, abrandou a sua 
actuação contra a desordem. 

AA ARANTES 

Como preparação para o 18 de Abril e para permitir uma 
ligação entre a oficialilade da guarnição, sem se levantarem 
suspeitas, os «aniversários natalícios» dos oficiais de Cami- 
nhos de Ferro eram comemorados com convites aos seus ca- 
maradas das outras unidades, «aniversários» que, no mesmo 
ano, se repetiram para os mesmos oficiais... 

A pouco e pouco os oficiais de Caminhos de Ferro foram 
seguindo outros destinos, mas os laços de amizade e camara- 
dagem permaneciam intactos e que uma reunião anual, presi- 
dida pelo seu antigo comandante, fazia-os reanimar, 

A deste ano fez-se sem a sua presidência, pois já o deste- 
mido general estava muito doente, mas não se esqueceu dos 
seus oficiais, sargentos e praças, e, na véspera da sua morte 
pediu, por tntermédio de um grande e devotado amigo, que 
nunca os componentes do Batalhão de Caminhos de Ferro 
deixassem de reunir-se, anualmente, Batalhão que há trinta 
anos fora o reduto inflexível contra a alteração da ordem pú- 
blica. 

Faleceu um Chefe, que enfrentou sempre o perigo com 
calma e que, conhecedor da técnica de comandar, soube reu- 
nir um grupo de homens que o serviram com dedicação e es- 
tima. » 

E, ladeando a urna dentro do cemitério e levando-a aos 
ombros dentro da capela, os seus antigos oficiais ainda ou- 
viam a voz imperativa do seu comandante: «Sirvam sempre a 
Pátria e bem»... 

De «O Debate» 

Foi encontrado um galeão espanhol 

afundado na Escócia há 370 anos 

LONDRES, 23 — O galeão da armada espanhola, carre- 
gado de ouro, que se afundou na Baía Tobermo, na isolada 

ilha de Mull, ao largo da costa ocidental da Escócia, há 370 

anos, foi encontrado — informa o «News Chronicle», 

O jornal disse que os peritos em salvamentos, que estão a 

fazer dragagens através de quase quatro metros de sedimen- 

tos no fundo do mar, conseguiram arrancar com uma draga a 
galeria dos canhões do tombadilho, que julgam pertencer ao 

navio «Duque de Florência», . 

Veio à superfície um grande bocado de madeira envolvido 

em chumbo, com cerca de dois metros de comprimento. Jun- 

tamente, veio uma grande bala esférica de ferro, para canhões 
e peças retorcidas de chumbo. 

O «News Chronicle» afirma que o barco será agora assi- 
nalado nos seus contornos com bóias e que seria cavada uma 
vala à sua volta., 
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O Duque de Argyll, a quem pertence o galeão afundado, 

é o responsável por várias tentativas para localizar o barco, 

realizadas nos últimos anos, e organizou as actuais pesquisas. 

Desde 1663 têm-se realizado várias expedições para localizar 

o galeão afundado. — (R.). 

Execução da autora de um crime passional 

LONDRES, 11 — Ruth Ellis, de 28 anos, modelo profissio- 
nal, em Junho último pronunciada por assassínio do corredor 

automobilista David Blakeliy, que alvejou com cinco tiros de 

pistola, será executada quarta-feira de manhã, na prisão de 

Haloway. 

Acerca do caso, que tem tido grande repercusão na Indla- 

terra, o Ministro do Interior, a quem competia recomendar, ou 

não, à raínha, o acto de clemência, declarou que não. via ra- 

zão para impedir a Justiça de seguir .o seu curso, apesar de 

ter recebido várias petições com um total de 20 mil assinatu- 

ras, para que a condenada não fosse executada. Recorda-se 

que Ruth Ellis, que é mãe de dois filhos de David, não quis 

assinar. o pedido de perdão e que durante o julgamento sem- 

pre afirmou, com notável calma, que tinha tido a intenção de 

matar o companheiro. O crime passional não tem circunstân- 

cias atenuantes, segundo a lei inglesa. 

Um lugar a concurso 

Veio no «Diário do Governo» o aviso de estar aberto o 

concurso de habitação para provimento do lugar de aspirante 

do quadro privativo da secretaria do Governo Civil do distrito 

de Coimbra. Seguem-se certas indicações formalísticas, com 

referências a códigos e parágrafos de artigos, a que se acres- 

Lisboa desportiva 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“ - . E 5 Atas . 
centam depois os papéis necessários: certidão de idade, cer- 

“tidão de ter cumprido os deveres militares, declaração nos 

precisos termos tais, mais declaração de que se segue a le; 

tal, mais documento comprovativo de quitação com a Fazenda 

e, ainda, documento comprovativo da posse de um curso 
superior, 

E o aviso, para completa elucidação de todos os interes- 

sados, acrescenta: «o vencimento atribuído a este cargo é de 

1.400$800 e o programa do respectivo concurso de habilitação 

é o que consta dos artigos 6.º a 9.º do decreto n.º 27.759, de 

16 de Junho de 1937». 

O lugar vagou pela concessão de licença ilimitada ao res- 

,pectivo titular, mencionado, efectivamente, com indicação de 

licenciatura universitária. 

(Do Diário de Lisboa) 

/ O futebol 

40 coritos mensais e 200 contos de gratificação é quanto 

vem ganhar, segundo lemos, um treinador de futebol para um 
clube português. 

Simplesmente fantástico! 
Parece que a árvore das patacas deixou de existir no 

Brasil — porque dum brasileiro se trata — para ser plantada 
em Portugal, .. 

E quantos fesos vão, ao domingo, vêr a bola sem, depois, 
terem dinheiro para um cigarro. Mas vão fazer acumular 
escudos — e depois, os ROMBAS são, assim, principescamente 
pagos! 

Bolas!.. 

(De O Despertar, de Coimbra) 

Á 

: undada em 6 de Abril de 1856, por El-Rei D. Pedro V, à Associação Naval 

; de Lisboa orgulha-se de ser o clube mais antigo da Península. 

Durante os seus 99 anos de existência, já conheceu melhores tempos: mor- 

mente quando teve a sua sede onde hoje se encontram instaladas a Cruz Verme- 

lha Portuguesa, na Rocha do Conde de Óbidos, e a Companhia de Seguros 

Mundial, no Chiado. 

É pràticamente impossível enumerar todos os campeonatos regionais e nacionais 

conquistados por este clube em tantos anos de constante actividade, ao serviço 

dos desportos náuticos. Pa 

Dedicando-se especialmente ao Remo e Vela, a Associação Naval de Lisboa, 

amparada ao auxílio moral e material do Estado, 

na coesão da massa associativa, e dedicação dos 

autênticos valores que a têm dirigido, conta poder 

inaugurar muito brevemente a sua nova sede e 

Posto Náutico; e bem assim lançar ao Tejo barcos 

modernos e bem apetrechádos, capazes de alicia- 

rem para os desportos náuticos novos ádepios 

e praticantes. 



PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Gabinete do Ministro 

Decreto-Lei n.º 40 261 

“O «Diário do Governo, n.º 166, I série, 29 de Julho de 

1955, publica o seguinte: 

1. As carreiras de transportes automóveis classificadas 
de concorrentes, transportando tráfego que normalmente per- 
tenceria ão caminho de ferro, dificilmente se justificam num 
sistema coordenado de transportes terrestres, que visa neces- 
sàriamente a evitar a sopreposição de meios, dando a cada 
um a função económica que lhe está reservada e conjugan- 
do-os em ordem a assegurar o transporte de pessoas e mer- 
cadorias nas condições mais económicas. 

Como, porém, as carreiras concorrentes são de manifesta 
utilidade para as populações das localidades que, embora re- 
lativamente próximas do caminho de ferro, têm dificuldades 

de ligação com este, a lei admite a sua existência, não sem 

que, através de medidas de natureza diversa, procure impedir 

que a respectiva exploração agrave as grandes dificuldades 

financeiras do caminho de ferro, imprescindível à economia 

e à defesa do País, não obstante os avultados deficits regis- 
tados de ano para ano. 

Para tal fim lançou-se mão, fundamentalmente, do im- 
posto de camionagem — instituído com o objectivo de estabe- 
lecer o equilíbrio económico em que deve assentar a coorde- 
nação dos transportes terrestres — e da fixação de um limite 
mínimo tarifário. : 

Assim, as carreiras concorrentes pagam o dobro do im- 
posto de camionagem' devido pelas carreiras afluentes, com- 
plementares e independentes e a respectiva tarifa mínima por 

passageiro-quilómetro é superior em 10 por cento à base do 

cálculo dos preços de transporte de passageiros de 3.º classe 
do caminho de ferro. | 

O facto de a tarifa das carreiras concorrentes ser mais 

elevada que a ferroviária tem inteira: justificação, relativa- 

mente aos utentes, na medida em que, devido à maior malea- 

bilidade do transporte automóvel, a utilização daquelas car- 

reiras representa maior comodidade para eles. 
Acresce que é intenso o tráfego das carreiras concorren- 

tes, o que mostra que a aludida diferença tarifária não afecta 
a economia das empresas. 

2. A revisão dos vencimentos e salários do pessoal da C, P., 

bem como o acréscimo que sofreu a contribuição da empresa 
para as caixas de reformas e pensões e do abono de família 
do mesmo pessoal, trouxeram novos encargos, da ordem dos 

60 000 contos por ano, para fazer face aos quais se adoptaram 

várias medidas destinadas a criar a necessária receita, sem o 

que se agravaria naquela importância o deficit anual. 

Entre essas medidas figura a elevação das bases do cál- 

culo dos preços do transporte de passageiros no caminho de 

ferro, levada a cabo por despacho ministerial desta data. 
Por este motivo, dentro da orientação acima exposta e a 

fim de manter o desnível existente entre a tarifa mínima das 

carreiras concorrentes e a base para o cálculo do preço de 

. transporte de passageiros na 3.º classe do caminho de ferro, 
cumpria elevar aquela em medida correspondente ao agrava- 
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mento sofrido por esta, o que se faz por portatia também 

désta data. ; 

Dado, porém, que as empresas exploradoras destas car- 

reiras desfrutam de uma situação financeira desafogada, aquela 

elevação, no caso de para elas reverter a correspondente re- 

ceita, viria acrescentar os seus lucros, já suficientemente remu- 

neradores, quando é certo que o aumento de receita previsto 

com a alteração das tarifas ferroviárias não chega para fazer 

face a 50 por cento dos novos encargos. 
Nestas condições, entende o Governo que a receita de 

exploração das carreiras concorrentes de passageiros, na me- 

dida em que advier da elevação da respectiva tarifa mínima 

por passageiro-quilómetro, deve reverter para o Fundo Espe- 

cial de Transportes Terrestres e ter a aplicação das demais 

receitas deste Fundo. 

Para esse fim cria o presente diploma um adicional ao 

imposto de camionagem pago por aquelas carreiras, 

3. Aproveita-se também a oportunidade para esclarecer; 

de modo que desapareçam as dúvidas que até agora se têm 

levantado, o que deve entender-se por tarifa mínima para efei- 

tos do cálculo do imposto de camionagem devido pelas carrei- 

ras regulares e provisórias de passageiros. : 

Nestes termos: 

Usando da faculdade conferida pela 1.º parte do n.º 2.º do 

artigo 109.º da Constituição, o Governo decreta e eu promulgo, 

para valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1.º Sobre o imposto de camionagem devido pelo 

transporte de passageiros em carreiras regulares e provisó- 

rias classificadas de concorrentes, no todo ou em parte do 

percurso, passa a incidir um adicional constituído pelo pro- 

duto daquele imposto por um coeficiente calculado pela fór- 

mula : 

0,44 (Tminz — Tmin)) 

0,06 Tmirn? 

em que C é o coeficiente, Tmíin'! o preço mínimo em escudos 

por passageiro-quilómetro da tabela de preços em vigor à 

data da publicação do presente diploma e 7mir? aquele que. 

vigorar posteriormente. 

$ 1.º A Direcção-Geral de Transportes Terrestres indicará 

às secções de finanças, para o efeito de por elas ser calculado 

o adicional devido, qual é, para cada carreira, o respectivo 

coeficiente. 

$ 2º O pagamento do adicional fica sujeito ao disposto 
no artigo 212.º do Decreto n.º 37272, de 31 de Dezembro 
de 1948. 

Art. 2º “O adicional referido no artigo anterior constitui 
receita do Fundo Especial de Transportes Terrestres. 

Art. 3.º A Tarifa mínima designada por Tmin na fórmula 
de liquidação do imposto de camionagem nas carreiras redu- 

lares e provisórias de passageiros, a que se refere o artigo 5.º 

do Decreto-Lei n.º 37 191, de 24 de Novembro de 1948, repre- 

senta o preço mínimo em escudos por passageiro-quilómetro 

das tabelas de preços aprovados para as referidas carreiras. 
Art. 4.º Este decreto entra em vigor em | de Setembifo 

de 1955. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém, 

Paços do Governo da República, 29 de Julho de 1955. — 
FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES — António de 
Oliveira Salazar — Marcello Caetano-— Fernando dos San- 

tos Costa — Joaquim Trigo de Negreiros — João de Matos 
Antunes Varela-— António Manuel Pinto Barbosa — Ameé- 

rico Deus Rodrigues Thomaz — Paulo. Arsénio Viríssimo 

Cunha — Eduardo de Arantes e Oliveira — Raúl Jorge Ro- 

drigues Ventura — Francisco de Paula Leite Pinto — Ulis- 

ses Cruz de Aguiar Cortés — Manuel Gomes de Aratjo — 

Henrique Veiga de Macedo, 
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O. Ministro das Comunicáções, 

MINISTÉRIO DAS CORPORAÇÕES 
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Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Comunicações, ao abrigo do disposto no artigo 145.º do 
Decreto n.º 37 272, de 31 de Dezembro de 1948, que seja fixado 
em $30 (8) por passageiro-quilómetro o limite mínimo tarifário 
das carreiras concorrentes. 

Esta portaria entra em vigor em 1 de Setembro, de 1955 
revogando na parte aplicável a Portaria n.º 12919, de 4 de 
Agosto de 1949. 

Portaria n.º 

Ministério. das Comunicações, 29 de Julho de 1953.-— 
O Ministro das Comunicações, Manuel Gomes de Araújo, 

Ss 

Despacho ministerial 

À revisão das remunerações do pessoal da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses (C..P.), que só agora, 

com a reorganização dos serviços e consequente reforma da 

estrutura e composição dos quadros, foi possível levar a cabo 
pela conclusão das negociações referentes ao acordo colec- 
tivo de trabalho entre aquela empresad e os sindicatos nacio- 
nais interessados, determinou um aumento de despesa supe- 
rior a 60 000 contos por ano. 

Esta verba é composta por uma parcela que corresponde 

à simples aplicação ao pessoal existente das novas tabelas de 
vencimentos, da ordem dos 47 000 contos, e por outras corres- 

pondentes ao aumento dos encargos com o preenchimerto de 

vagas, admissões e promoções e com as contribuições para as 

caixas de reforma e pensões e de abono de família.” 

Torna-se, por conseguinte, necessário, a fim de não agra- 

var ainda mais a situáção deficitária da empresa, criar as 

receitas precisas para fazer face aos novos encargos referidos. 
Entre as medidas que o Governo decidiu adoptar para. 

tal fim figura a elevação da tarifa de passageiros: 

Nestes termos: 

1.º Usando da faculdade que me confere o Decreto-Lei 
n.º 37351, de 24 de Março de 1949, determino que as bases 
para o cálculo dos preços da tarifa geral de transportes, tí- 

tulo 1, «Passageiros», aprovada pelo. Decreto-Lei n.º dia 
de 24 de Novembro de 1945, passem a ser, no tocante às 2,º 
3.º classes, repectivamente de $38 e $28. 

2.º De harmonia com o disposto no artigo 2.º do Decreto- 

“Lei n.º 27665, de 24 de Abril de 1937, aprovo a elevação do 

preço especial de 1.º classe por passageiro-quilómetro de $38 

para $40, ú 

Ministério das Comunicações, 27 de Julho de. 1955. - 

Manuel Gomes de Araújo. 

E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Gabinete do Ministro 
* 

Decreto n.º 40262 

De longa data vem sendo sentida a necessidade de rever 
a organização da previdência do pessoal ferroviário, em or- 
dem à fusão das várias instituições em funcionamento, tendo 
sido para tal efeito nomeada uma comissão de estudos, atra- 
vés das portarias de 11 de Dezembro de 1947 e 8 de Agosto 
de 1952, 

Foi facilitada a consecução daquele objectivo pelo De- 
creto-Lei n.º 39557, de 9 de Março de 1954, em que se deter- 
minou o unificação da administração das Caixas de Reformas 

e Aposentações do Pessoal da Companhia dos Caminhos de 
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Foro Portugueses, sob uma diretção assistida de uma comis- 

são de reformas, de que fazem parte representantes dos bene- 

ficiários de cáda uma daquelas caixas. 

No presente diploma, em que se atende aos trabalhos 

apresentados pela referida comissão de estudos, efectua-se 

desde já, em relação ao pessoal daquela Companhia, a unifi- 

cação pretendida, assegurando-se aos inscritos nas caixas 

actuais a manutenção dos benefícios estabelecidos nos regu- 

lamentos em vigor, 

No respeitante à Caixa de Reformas e Pensões do Pes- 

soal da Sociedade Estoril, criam-se as condições de uniformi- 
dade indispensáveis para se completar a unificação, por sim- 

ples portaria, na oportunidade que se julgar conveniente. 

Tornam-se extensivos os benefícios da providência na in- 

validez, velhice.e morte a todo o pessoal de carácter perma- 

nente da Companhia que actualmente, em número de cerca 

de 4000, se encontra sem aquela protecção obrigatória, adop- 

tando-se para este um esquema de benefícios análogo ao pra- 

ticado em relação aos trabalhadores das empresas do comér- 

cio e indústria. o qual será também aplicável aos que de futuro 

sejam admitidos em quaisquer dos quadros da Companhia, 

com exclusão do pessoal eventual ou adventício, estagiário, e 

da polícia privativa — este por estar já ao abrigo da Caixa 

Geral de Aposentações e aqueles pelo carácter transitório da 

sua afectação ao serviço. 

Prevê-se a extensão do mesmo esquema de benefícios ao 

pessoal já abrangido obrigatoriamente na previdência em con- 

dições menos favoráveis, bem como a faculdade de o restante 

pessoal obter, mediante. o pagamento das respectivas contri- 
buições, a contagem na nova caixa do seu tempo de serviço 
anterior. 

A nova caixa assumirá a concessão de abono de família a 
todo o pessoal da Companhia, continuando a cargo desta úl- 
tima a prestação de benefícios do seguro na doença: assistên- 

cia médica e subsídio. 

Torna-se uniforme a contribuição dos actualmente inscri- 
tos nas caixas de pensões e aposentações do pessoal ferroviá- 
rio sem qualquer sacrifício para os interessados, em conse- 
quência da dispensa de contribuições do pessoal para abo- 
no de família, que também se determina no presente diploma. 

Impõe-se à exploração da Companhia a responsabilidade 
pela integração das pensões e subsídios, o que permite dis- 
pensar o depósito normal das contribuições patronais. Estan- 
do já a ser cobertas por avultadas subvenções da Companhia 

as pensões em curso, pontualmente pagas aos reformados e 
familiares pelas caixas respectivas, dispensa-se também o pa- 
gamento das contribuições presentemente em dívida. 

Considerando que se mantém o esquema específico das 
prestações asseguradas pelas caixas actuais e dado o regime 
privativo de, financiamento da nova:caixa, afasta-se a aplica- 
ção às mesmas instituições do regime geral de transferências 
de inscrição vigente nas outras caixas de previdência. Garan- 
te-se, porém, nos casos de cancelamento, a conservação de 
direitos perante a nova caixa e faz-se cessar, com ressalva 
dos estrangeiros, o direito ao reembolso de contribuições por 
rescisão do contrato de trabalho. : : 

Nesta conformidade, mantém-se os compromissos presen- 
tes e futuros, tomados em relação aos inscritos nas actuais 
caixas do pessoal da Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses e estabelece-se, de acordo com as possibilidades da 
empresa e da exploração dos serviços, a garantia do esquema 
normal de previdência em favor de todo o pessoal de carácter 
permanente, 

Sem «qualquer cerceamento das situações adquiridas e em 
formação, conferem-se melhorias substanciais a alguns milha- 
res de trabalhadores. 

Nó conjunto das suas disposições constitui o presente 
diploma a consolidação efectiva da segurança social do pes- 
soal ferroviário, s 
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Nestes termos: 
Usando da faculdade conferida pala 1.º parte do n.º 2.º do 

artigo 109.º da Constituição. o Governo decreta e eu promul- 

do, para valer como lei, o seguinte: 

Art, 1.º Todos os empregados e assalariados de carácter 

permanente ao serviço da Companhia dos Caminhos de Ferro 

“Portugueses, que não estejam actualmente abrangidos pelas 

caixas referidas no art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 59557, de 9 de 

Março de 1954, passam a contribuir, a partir de 1 de Julho 
de 1955, com 5 por cento das suas remunerações normais para 

a Caixa de previdência dos Ferroviários, que será constituída 

ao abrigo do disposto na segunda parte do artigo 2.º do Dé- - 

creto-Lei n.º 32674, de 20 de Fevereiro de 19453, e se destinará 

a conceder pensões de reforma por invalidez e velhice e subsí- 

dios por morte, e assumirá a concessão do abono de família 

em conformidade com o disposto no respectivo regulamento e 

no presente diploma. 

$ 1.º Será inscrito na Caixa de Previdencia dos Ferroviá- 
rios todo o pessoal que, de futuro, ingressar em qualquer dos 

quadros da Companhia, excluído apenas o pessoal eventual ou 

adventício e o da policia privativa e os aprendizes e pratican- 

tes, os quais, porém, beneficiarão de abono de família. 

$ 2.º É aplicável o disposto no corpo deste artigo aos be- 

neficiários da Caixa de Previdência do Pessoal da Companhia 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal admitidos ao 
serviço desta Companhia depois de 15 de Outubro de 1938 e 

que actualmente se encontrem ao serviço da Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, tomando-se em conta na 

Caixa de Previdência dos Ferroviários o tempo de contribui- 

ção naquela Caixa. 
$ 3.º Ao pessoal referido no corpo deste artigo será facul- 

tada a contagem, na Caixa de Previdência dos-Ferroviários, 

da totalidade ou parte do tempo de serviço na Gompanhia, 

mediante o pagamento das respectivas contribuições, nos ter- 

mos a definir no regulamento da mesma Caixa. 

Art. 2º Da aprovação do Regulamento da Caixa de Pre- 

vidência dos Ferroviários resultará a fusão, nesta instituição, 

das caixas mencionadas no artigo antecedente e das Caixas 

Privativas do Pessoal das Oficinas e de Invalidez do Pessoal 

Contratado da C. P., a cujos beneficiários ou sócios será asse- 

gurada a manutenção das prestações previstas nos respecti- 

vos regulamentos em vigor, nas modalidades de invalidez, ve- 

lhice e morte. 

Art. 3.º Aos beneficiários cujas inscrições sejam cancela: 

das na Caixa de Previdência dos Ferroviários será assegurada 

a conservação dos direitos perante a mesma instituição, de 

harmonia com o regime estabelecido no Decreto-Lei n.º 39365, 

de 21 de Setembro de 19553, não sendo aplicável à mesma Cai- 

xa o disposto naquele diplonia e no artigo 1.º do Decreto-Lei 

n.º 37 426, de 25 de Maio de 1949, sobre transferências de 
capital. 

$ único. É mantido apenas em relação aos estrangeiros, 

nos termos do disposto no artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 37 426, 

o direito ao reembolso de contribuições em consequência da 
saída dos quadros da Companhia. 

Art. 4.º Constitui encargo da exploração da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses a integração das pensões 
e subsídios, ficando dispensada a mesma Companhia do depó- 

sito normal das contribuições patronais estabelecidas nos 
actuais regulamentos das caixas do seu pessoal e das que fo- 
rem previstas no Regulamento da Caixa do Pessoal Ferroviá- 
rio, bem como da entrega de quaisquer outras receitas con- 
signadas às caixas pelos regulamentos em vigor. 

$ único. À dispensa estabelecida neste artigo é extensiva 

às contribuições patronais e dos beneficiários, referentes às 

actuais caixas do pessoal da Companhia, em dívida à entrada 
em vigor do presente diploma. 

Art. 5.º A partir de 1 de Julho de 1955 será de 6 por cento 
das remunerações normais a contribuição dos beneficiários 
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inhas |] “sstranáeiras 
Prosseguem activamente os trabalhos 

ESPANHA da segunda via da linha do Norte, na 
parte que falta construir entre Miranda 

do Ebro e Alsasua, estando já concluída a parte de 
Victoria a Alegria, tendo a via sido assente com tra- 

vessas de cimento, as quais estão sendo igualmente 

postas na renovação que se está fazendo entre Medi- 
na e Valladolid é entre S. Sebastião e Irun. 

— Acaba de ser inaugurado um novo túnel no 

caminho de ferro Madrid-Zaragoza, entre as provín- 

cias de Guadalajara e Soria. Chama-se túnel da Horna | 
e tem três quilómetros, sendo dupla a linha assente, 

Esta variante, de 17 quilómetros, custou oitenta mi- 

lhões de pesetas. Suprimem-se com ela a curva e à 

vertente de Torralba, e por isso era necessária a 

tracção dupla desde a estação, de Arcos de Jalón até 

à de Alcuneza, em Guadajara. 
Foi necessário construír uma nova estação de ca- 

minho de ferro, no entroncamento das linhas Tor- 

ralba-Soria-Castejón. 
A construção do túnel motivou uma série de 

obras complementares, como diversas pontes, modi- 
ficação da estrada de Madrid a Zaragoza e da es- 
trada de enlace da estrada geral Madrid-Zaragoza 
a Torralba. 

O novo túnel delenia na metade do seu traçado, 

aproximadamente, os vales por onde passam o Tejo 

e Ebro. Por ambas as bocas do mesmo saiem dois 
ribeiros, um que desagua no Jalón e outro que verte 

as suas águas na ribeira em Henares. Tanto o túnel 
como as obras da variante e as da nova estação 

encontram-se pràticamente terminadas. 

das caixas referidas no artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 39 557, 

com ressalva do disposto no $ 2.º do artigo 1.º do presente de- 

creto-lei. 

$ único. Cessa a partir da mesma data a contribuição do 

pessoal prevista no Regulamento da Caixa de Abono de Famí- 

lia dos Ferroviários Portugueses. 

Art. 6.º Consideram-se remunerações normais, para os 

efeitos do disposto nos artigos 1.º e 5.º, os vencimentos de ca- 
tegoria«e os prémios de percurso. 

Art. 7.º É aplicável à Caixa de Reformas e Pensões do 
Pessoal da Sociedade Estoril o disposto no artigo 3.º e set 
parágrafo e no artigo 5.º do presente diploma. 

Publique-se e cumpra-se como nele se contém. 

.Paços do Governo da República, 29 de Julho de 1955. — 

FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES — António de 

Oliveira Salazar — Marcelo Caetano — Fernando dos San- 

tos Costa — Joaquim Trigo de Negreiros — João de Matos 

Antunes Varela — António Manuel Pinto Barbosa — Ameé- 

rico Deus Rodrigues Thomaz — Paulo Arsénio Viríssimo 

Cunha — Eduardo de Arantes e Oliveira — Raúl Jorge Ro- 

drigues Ventura -— Francisco de Paula Leite Pinto — Ulis- 

ses Cruz de,Aguiar Cortês — Manuel Gomes de Araújo — 
Henrique Veiga de Macedo, 

j 
| 
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| ZCótel Bayazd 

17, Rue du Conservatoire 

PARIS 

O hotel onde se fala a nossa língua, 
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